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CAPPELLI com Lucas Gayoso

Deputados e senadores defendem 
quebra de sigilo de Alexandre 
Silveira em possível CPMI da Vale

  Deputados e senadores que 

articulam a criação de uma 

Comissão Parlamentar Mis-

ta de Inquérito (CPMI) para 

investigar a atuação do mi-

nistro de Minas e Energia, 

Alexandre Silveira (PSD), na 

sucessão do conselho de ad-

ministração da Vale já defen-

dem, nos bastidores, a que-

bra dos sigilos do ministro. 

A medida é vista por parla-

mentares como uma das pri-

meiras diligências da comis-

são, caso ela seja instalada.

  Segundo relatos obtidos pela 

coluna, integrantes do Congres-

so querem verifi car se Silvei-
ra recebeu algum tipo de van-

tagem de empresas ligadas ao 

setor de mineração e energia 

durante sua atuação à frente da 

pasta. Até o momento, porém, 

não há acusação formal ou pro-

va pública de irregularidade.

  A criação da CPMI vem 

sendo articulada pelos pre-

sidentes do Senado, Davi Al-

columbre (União), e da Câ-

mara dos Deputados, Hugo 

Motta (Republicanos), que 

já iniciaram conversas com 

líderes partidários para 

viabilizar a instalação da 

comissão após o recesso le-

gislativo.

  A movimentação ocor-

re após relatos de integran-

tes do conselho da Vale que 

demonstraram insatisfa-

ção com supostas tentativas 

de interlocução do ministro 

durante o processo de esco-

lha da nova presidência do 

colegiado.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Ministro Alexandre Silveira (PSD)

  A crise comercial entre 

Brasil e Estados Unidos divi-

de a opinião dos brasileiros 

sobre quem é o principal res-

ponsável pelo agravamento 

das tensões entre os dois paí-

ses. O levantamento nacional 

da Indexa Pesquisas mostra 

que 30% dos entrevistados 

atribuem a responsabilidade 

ao senador Flávio Bolsonaro 

(PL), enquanto 28% apontam 

o presidente Lula (PT).

  O estudo foi divulgado nes-

ta terça-feira (21/7). Outros 17% 

responsabilizam o presiden-

te dos Estados Unidos, Donald 

Trump, 12% afi rmam que os 
três compartilham igualmente 

a responsabilidade e 13% dis-

seram não saber ou preferiram 

não responder.

  A pesquisa também ava-

liou como os brasileiros en-

xergam a atuação de Lula 

diante do impasse comer-

cial. Para 36% dos entrevis-

tados, o presidente tem agi-

do corretamente na defesa 

dos interesses do Brasil. Já 

31% consideram que sua 

postura é inadequada, en-

quanto 10% afi rmam que 
ela não foi nem correta nem 

incorreta. Outros 23% não 

souberam opinar.

  Outro ponto do levantamen-

to trata da participação de Flá-

vio Bolsonaro em uma au-

diência pública realizada nos 

Estados Unidos sobre a investi-

gação conduzida com base na 

Seção 301 da legislação comer-

cial norte-americana, que pode 

resultar na imposição de tarifas 

sobre produtos brasileiros.

  Segundo a pesquisa, 32% 

dos entrevistados acredi-

tam que o principal objeti-

vo do senador foi enfraque-

cer politicamente o governo 

Lula. Outros 15% entendem 

que a iniciativa buscou for-

talecer uma eventual candi-

datura presidencial de Flá-

vio em 2026.

  Já 13% afi rmam que o se-
nador participou da audiên-

cia para defender os inte-

resses do Brasil. Outros 9% 

apontaram diferentes moti-

vações, enquanto 31% disse-

ram não saber ou preferiram 

não responder.

  O levantamento também 

perguntou quem tende a se 

benefi ciar politicamente do 
episódio. Para 33% dos en-

trevistados, a crise não fa-

vorece nem Lula nem Flá-

vio Bolsonaro. Entre os que 

identifi cam algum benefi -
ciado, 25% acreditam que 

o presidente leva vanta-

gem política, enquanto 18% 

apontam o senador. Outros 

24% não responderam.

  Para o CEO da Indexa Pes-

quisas, Arilton Freres, os da-

dos mostram que a política 

externa passou a ser inter-

pretada pelos brasileiros sob 

a lógica da polarização políti-

ca interna.

  �A pesquisa revela que um 

tema tradicionalmente asso-

ciado às relações internacio-

nais passou a ser interpre-

tado pelos eleitores a partir 

da polarização política na-

cional. Não há um responsá-

vel amplamente reconheci-

do pela crise comercial, e isso 

demonstra que os brasileiros 

avaliam acontecimentos ex-

ternos também pelo fi ltro das 
disputas internas entre gover-

no e oposição”, afi rmou.

  Metodologia: A pesquisa da 

Indexa Pesquisas foi realiza-

da entre os dias 16 e 19 de ju-

lho de 2026, com 2.000 entre-

vistas em todas as regiões do 

país. O levantamento tem ní-

vel de confi ança de 95% e 
margem de erro de 2,2 pon-

tos percentuais, para mais ou 

para menos. O estudo está re-

gistrado no Tribunal Supe-

rior Eleitoral (TSE) sob o nú-

mero BR-02904/2026.

  O governo dos Estados 

Unidos afi rmou que deter-
minadas políticas e práticas 

adotadas pelo Brasil são �ir-

racionais ou discriminató-

rias� e restringem o comér-

cio americano. A avaliação 

consta no memorando pre-

sidencial, assinado por Do-

nald Trump, que ofi cializa a 
imposição de uma tarifa adi-

cional de 25% sobre produ-

tos brasileiros.

  Segundo o documento ob-

tido pela coluna, a investiga-

ção concluiu que �atos, po-

líticas e práticas brasileiras 

relacionados ao comércio di-

gital e serviços de pagamen-

to eletrônico, tarifas conside-

radas preferenciais, combate 

à corrupção, proteção da 

propriedade intelectual, 

acesso ao mercado de etanol 

e desmatamento ilegal� são 

passíveis de sanções comer-

ciais por representarem um 

ônus ou uma restrição ao co-

mércio dos Estados Unidos.

  O memorando afi rma 
ainda que o Escritório do 

Representante de Comér-

cio dos EUA (USTR) mante-

ve consultas com o gover-

no brasileiro para buscar 

a eliminação dessas práti-

cas. No entanto, concluiu 

que as negociações não re-

solveram as preocupações 

norte-americanas, levando 

à adoção das tarifas.

  �Em 1º de junho de 2026, 

o Representante de Comér-

cio concluiu que determina-

dos atos, políticas e práticas do 

Brasil nessas áreas são irracio-

nais ou discriminatórios e im-

põem ônus ou restringem o 

comércio dos Estados Unidos, 

sendo, portanto, passíveis de 

medidas com base na Seção 

30�, diz trecho do documento.

  As exceções abrangem cen-

tenas de produtos conside-

rados estratégicos para a 

economia americana, como 

aeronaves civis e peças, me-

dicamentos, semiconduto-

res, aço, alumínio, cobre, 

veículos, madeira e diver-

sas commodities. Segundo o 

memorando, esses itens fo-

ram poupados para evitar 

desabastecimento, impactos 

econômicos relevantes ou 

porque sua taxação não con-

tribuiria de forma signifi cati-
va para eliminar as práticas 

atribuídas ao Brasil.

  As novas tarifas passam a 

valer para mercadorias que 

ingressarem nos Estados Uni-

dos a partir desta quarta-feira 

(22/7), com uma regra de tran-

sição para cargas que já esta-

vam em trânsito.

Governo de Donald Trump 

confi rmou tarifa de 25% sobre 
produtos brasileiros
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Trump classifi ca políticas do Brasil 
como “irracionais ou discriminatórias” 
ao impor novas tarifas

Pesquisa Indexa mostra eleitor dividido sobre 
responsabilidade de Lula e Flávio por tarifaço dos EUA

  O presidente Lula exone-

rou, a pedido, Marco Auré-

lio Santana Ribeiro do cargo 

de chefe do Gabinete Pes-

soal da Presidência da Repú-

blica. O decreto foi assinado 

nesta terça-feira (21/7).

  Conhecido como Marcola 

nos bastidores do Palácio do 

Planalto, Marco Aurélio dei-

xou o governo para integrar a 

campanha à reeleição de Lula.

  Ele voltará a atuar ao lado 

de Gilberto Carvalho, ex-

-chefe de gabinete da Presi-

dência nos primeiros man-

datos do petista. Carvalho 

acompanhará Lula nas 

agendas pelos estados, en-

quanto Marcola fi cará em 
Brasília, responsável pela 

parte estratégica da agenda 

do presidente.

  Considerado um homem de 

confi ança de Lula, Marco Au-
rélio também trabalhou como 

assessor parlamentar do atual 

presidente do PT, Edinho Sil-

va, quando ele ainda era de-

putado estadual em São Pau-

lo, no ano de 2014.

Chefe de gabinete de Lula deixa o 
Planalto para atuar na campanha


